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Resumo: O presente estudo tem o objetivo de verificar quais estratégias de ensino 
de Ciências eram mais utilizadas e valorizadas por professoras das séries iniciais 
em formação em serviço e como essas práticas foram modificadas pelo fato de 
cursarem a disciplina Teoria Pedagógica e Produção em Ciência e Ambiente, 
pertencente a um curso de Licenciatura Plena em Pedagogia. Foram investigadas as 
concepções de 13 professoras das redes municipais da região metropolitana de 
Campinas. Os dados foram coletados através de um questionário respondido por 
elas no início da disciplina, a fim de obter suas concepções prévias. Ao final da 
disciplina, elas responderam ao mesmo questionário mantendo ou não suas 
respostas e justificando as mudanças ou permanências. Os resultados mostraram 
que as professoras, em sua maioria, já rejeitavam visões muitos tradicionais em 
relação ao ensino de Ciências mesmo antes de cursar a disciplina. Contudo, boa 
parte delas ainda considerava a experimentação como a estratégia de ensino mais 
importante em Ciências e não valorizava a interdisciplinaridade nas séries iniciais. 
Após cursarem a disciplina, mostraram uma maior compreensão das diferentes 
estratégias que podem ser utilizadas em Ciências e mais criticidade. 
Palavras-chave: formação de professores, séries iniciais, Pedagogia. 
 
Abstract: The present study aims to determine which Science teaching strategies 
were more used and valued by teachers of the elementary school and how theses 
practices have been modified by the formation in service. These teachers course the 
subject about Science and Enviromental. We investigated the conceptions of 13 
teachers. Data were collected through a questionnaire answered by them at the 
beginning of the course to obtain their preconcepcions. At the end of the course, they 
answered the same questionnaire maintaining or not their answers and justify the 
changes or stays. The results showed that teachers in most of them have rejected 
many traditional views regarding the teaching of Science even before attending the 
course. However, most of them still considered experimental as the most important 
teacher strategy in Science education and did not value the interdisciplinary in the 
elementary school. After they finished the course, they showed the better 
understanding of different strategies that can be used In Science education and 
more critical. 
Keywords: teacher education, elementary school, Education. 
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1 Introdução 
 

O ensino de Ciências tem ocupado um papel secundário nas séries iniciais do 
ensino fundamental. Predominam amplamente nessa etapa da escolaridade o 
ensino da linguagem e da Matemática (FUMAGALLI, 1998; WEISSMANN, 1998; 
SILVA, 1998, OLIVEIRA, 2008). Isto contrasta com a necessidade, preconizada 
pelos documentos oficiais (SÃO PAULO, 1991; BRASIL, 1997) e por especialistas 
(FRACALANZA et al., 1986; WEISSMANN, 1998; entre outros), do ensino de 
Ciências iniciar-se nas primeiras séries da escolarização, pois entende-se que o 
aprendizado científico se dá por aproximações sucessivas e pela reconstrução 
permanente do conhecimento ao longo da escolaridade. Este primeiro contato com 
Ciências pode ser determinante para a relação afetiva que a criança estabelecerá 
com a disciplina no decorrer de sua vida escolar, ou seja, se ela irá gostar ou não de 
Ciências (CARVALHO, 1998). Segundo a autora, não se espera que os estudantes 
formem conceitos científicos sólidos já nas séries iniciais, mas que tenham um 
primeiro contato positivo com a disciplina e comecem a construir algumas noções 
importantes.  
 As aulas de Ciências, quando ocorrem, caracterizam-se quase sempre pela 
transmissão de conceitos e fatos, através de aulas expositivas desvinculadas da 
realidade dos alunos e do cotidiano. Os professores, geralmente, amparam-se no 
livro didático e são, portanto, as editoras que ditam ou traduzem o currículo oficial, já 
que os docentes não se sentem seguros para selecionar quais conteúdos devem ser 
ensinados e temem questionamentos dos alunos em relação aos conteúdos 
científicos, em decorrência de sua formação científica incipiente (WEISSMANN, 
1998, SILVA, 1998). 
 Para Carvalho e Gil-Pérez (2006) é necessário ajudar os professores a 
analisar criticamente o ensino tradicional, introjetado durante a sua formação 
escolar, assim como a questionar a necessidade de um currículo enciclopédico e 
refletir sobre a pertinência de cada um dos diferentes métodos de ensino. Mesmo os 
docentes que se posicionam contrariamente a este ensino podem praticá-lo 
inadvertidamente, portanto os cursos de formação continuada devem promover 
ações em que o docente possa olhar para a própria prática e oferecer a vivência de 
alternativas ao ensino tradicional. Devem contemplar as questões relativas a como 
se dá a aprendizagem dos conhecimentos científicos e sua relação com as 
estratégias de ensino, assim como a importância da problematização e dos 
conhecimentos prévios dos alunos serem levados em consideração no processo de 
ensino-aprendizagem. 

Paradoxalmente, os cursos de formação de professoras para as séries iniciais 
do Ensino Fundamental destinam poucas horas para Ciências, produzindo uma 
formação insuficiente nessa disciplina (SILVA, 1998; FREIRE, 2000).  
 Até meados da década atual, um significativo contingente de professoras que 
atuam nessa etapa da escolarização tinha apenas formação de nível médio, isto é, 
cursou o Magistério como habilitação para lecionar (FREIRE, 2000). 
 A Lei de Diretrizes e Bases da Educação, promulgada em 1996, instituiu a 
formação obrigatória em nível superior para professoras que trabalham no primeiro e 
segundo ciclos do Ensino Fundamental e que anteriormente estavam habilitadas a 
partir dos cursos de Magistério - ensino médio (BRASIL, 2006). A nova legislação 
fez com que muitos governos estaduais e municipais firmassem convênios com as 
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Universidades para formar as professoras que já trabalhavam no ensino 
fundamental e não tinham graduação no ensino superior. 
 Com esse objetivo, uma parceria entre a Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp) e as Secretarias de Educação dos Municípios da região metropolitana de 
Campinas resultou no oferecimento de um curso de formação em Licenciatura Plena 
em Pedagogia denominado Programa Especial para Formação de Professores em 
Exercício na Rede de Educação Infantil e Primeiras Séries do Ensino Fundamental 
da Rede Municipal dos Municípios da Região Metropolitana de Campinas (Proesf). 
Tratou-se de um programa simultaneamente de formação inicial e de formação 
continuada, pois um dos requisitos para o ingresso era estar exercendo função 
docente na educação infantil ou nas séries iniciais do ensino fundamental. Este 
curso abrigou a disciplina Teoria Pedagógica e Produção em Ciências e Meio 
Ambiente, que teve uma abordagem inovadora ao privilegiar, entre outros aspectos, 
o ensino centrado nos fenômenos e se propor a auxiliar a professora a desvelar a 
Ciência e a revelar plenamente o ambiente (AMARAL, 2005).  
 A disciplina em questão tinha carga horária de 60 horas e era ministrada no 
quarto semestre do Curso. Baseava-se em sete idéias-chave de cunho programático 
e metodológico, assim designadas por Amaral (2005):  
1. Ciência como atividade humana.  
2. Ambiente em transformação, interação, integração e equilíbrio dinâmico.  
3. Universalidade das transformações e uniformidade dos processos no ambiente 

terrestre. 
4. Indissociabilidade entre os mundos natural e humanizado.  
5. Problematização dos conteúdos e formulação de hipóteses.  
6. Incorporação dos universos físico, social, cultural e psicológico do aluno.  
7. Estímulo ao desenvolvimento do pensamento crítico e divergente. 
 A primeira idéia-chave propõe a compreensão da Ciência como atividade 
humana, o que significa desmitíficá-la, percebê-la não como uma atividade neutra, 
mas sim sujeita a subjetividades, interesses políticos e econômicos, bem como em 
estreita relação com a sociedade. 
 As três idéias chaves seguintes (2, 3, 4) relacionam-se à noção de ambiente. 
Focam no conceito de transformação como um fenômeno comum aos mundos 
físico, biológico e social. Os fluxos de energia associados a essas transformações 
provocam mudanças o tempo todo e em todo lugar e são responsáveis pelo 
equilíbrio dinâmico do planeta. Essas mudanças interagem e se integram em 
diversas escalas espaço-temporais. O ser humano age sobre o ambiente e este 
sobre ele, pois é parte integrante do mesmo o que denota a impossibilidade de 
separar o mundo humanizado do natural. 
 As idéias-chave 5, 6 e 7 têm caráter predominantemente metodológico e 
mostram a intenção da disciplina em questão de proporcionar às professoras uma 
formação voltada para um ensino ativo, que abranja as concepções prévias e o 
cotidiano do aluno e que não negligencie suas fases de desenvolvimento psico-
sócio-cognitivo. A problematização, o estímulo à formulação de hipóteses e ao 
pensamento crítico e divergente são estratégias metodológicas também voltadas 
para um ensino centrado no universo do aluno e para a formação de um cidadão 
crítico e participativo. 
 Os planos de aula da disciplina materializavam as idéias-chave não apenas 
como conteúdo programático, mas também como proposta metodológica. As 
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concepções e as práticas pedagógicas das professoras cursantes eram 
constantemente exploradas e as discussões eram sempre estimuladas durante as 
aulas, por intermédio de atividades práticas (experimentação, apresentação de 
seminários, análises de casos, etc.) e dinâmicas variadas (trabalhos individuais e em 
grupos, dentro e fora de aula, debates, etc.). Ademais, a interdependência e 
integração entre as idéias-chave concretizavam o que seu idealizador denomina de 
ensino centrado nos fenômenos. 
 As idéias-chave mencionadas sintetizam as perspectivas supostamente 
vanguardistas contempladas pela disciplina Teoria Pedagógica e Produção em 
Ciências e Meio Ambiente. 

 Diante do exposto, o presente estudo tem o objetivo de verificar quais 
estratégias de ensino de Ciências eram mais utilizadas e valorizadas por 
professoras das séries iniciais em formação em serviço e como essas práticas foram 
modificadas pelo fato de cursarem a disciplina. 
  
 

2 Metodologia 

 

 A presente pesquisa realizou-se por meio de um enfoque qualitativo e 
apresenta-se como um estudo de caso, na medida em que se circunscreve à 
observação detalhada de um determinado contexto e de um grupo específico de 
pessoas (BOGDAN e BIKLEN, 1994). Para os autores (1994, p. 47), a pesquisa 
qualitativa caracteriza-se por coletar os dados no “ambiente natural”, através “do 
contato direto do pesquisador com a situação estudada”, tratá-los de maneira 
descritiva e desvendar a “perspectiva dos participantes”.                     

 Os sujeitos da pesquisa (população) são treze professoras das séries iniciais 
do ensino fundamental cursantes da disciplina Teoria Pedagógica e Produção em 
Ciências e Meio Ambiente. 

Ainda no primeiro dia de aula, a pesquisa foi apresentada em linhas gerais à 
turma e as professoras cursantes concordaram em participar da mesma, sendo 
informadas que não seriam identificadas e que a pesquisadora assistiria às aulas 
juntamente com elas durante todo o semestre. 

 Os dados foram coletados durante o primeiro semestre letivo de 2006, 
durante as aulas da disciplina. Foram utilizadas múltiplas fontes e instrumentos de 
coletas de dados. No presente trabalho apresenta-se um recorte dos dados, 
oriundos do Questionário Preliminar e Final, em virtude do espaço limitado.  

 O Questionário Preliminar, utilizado regularmente pela disciplina para coletar 
as concepções prévias das professoras sobre ensino de Ciências, problematizar os 
conteúdos a serem desenvolvidos durante o semestre, avaliar a disciplina e o 
aproveitamento das professoras, foi considerado como fonte de dados da presente 
pesquisa. As respostas a esse questionário foram analisadas pela pesquisadora 
com o objetivo de investigar quais as concepções e práticas sobre ensino de 
Ciências ao início do curso e qual a formação anterior em Ciências dessas docentes. 
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 O Questionário Preliminar constituí-se de questões predominantemente 
fechadas ou mistas, isto é, as questões dão a possibilidade de uma outra resposta 
caso a entrevistada não concorde com nenhuma das alternativas.  

 O Questionário Final consiste em confirmar ou não, ao final da disciplina, as 
respostas dadas ao Questionário Preliminar, justificando-as.  

 Neste trabalho, analisamos a Questão C do Questionário Preliminar e Final 
que versa sobre as estratégias de ensino comumente utilizadas pelas professoras-
alunas das séries iniciais em Ciências. O cabeçalho da questão era o seguinte: 
 
Questão C. A seguir estão listadas diversas atividades, condutas e recursos didáticos 
que, freqüentemente, os professores das Séries Iniciais afirmam praticar no ensino de 
Ciências. Assinale com X todas aquelas que reflitam sua prática usual. Caso você realize 
com regularidade outro tipo de atividade e/ou adote outro tipo de conduta, aponte-a(s) no 
espaço Outras. Caso você não lecione conteúdos de Ciências ou não o faça com 
regularidade, mesmo assim, indique as práticas a seguir que consideraria mais adequadas. 
 

 A “análise de conteúdo” foi utilizada como sistemática para tratamento e 
análise dos dados. Pretendeu-se com a utilização das técnicas de análise de 
conteúdo ir além da interpretação espontânea e imediata que pode refletir apenas 
aspectos da própria subjetividade do pesquisador.  

 

3 Análise dos resultados   

 

  O Quadro 1 expressa a frequência das respostas das professoras-alunas à 
Questão C no Questionário Preliminar e no Questionário Final. 

 
Quadro 1: Atividades, condutas e recursos didáticos que freqüentemente as professoras 
afirmam praticar no ensino de Ciências e consideradas mais adequadas pelas professoras 
das séries iniciais cursantes do Proesf.  

Alternativas QP 
% 

Sujei
tos 

QF 
% 

Sujei
tos 

1. Simplificar textos, colocando matéria na lousa ou ministrando 
aulas expositivas. 

25 H, I, 
M 

15,4 C, 
D**, J 

2. Exigir que os alunos memorizem as informações que você 
considera   fundamentais. 

--  --  

3. Procurar apresentar os conceitos de forma rigorosa, na forma 
completa e definitiva. 

--  --  

4. Cuidar para que o universo do aluno (cotidiano, conhecimentos e 
experiências prévias) não se sobreponha nunca ao conhecimento 
científico. 

--  -- C** 

5. Realçar curiosidades científicas e procurar reforçar o caráter de 
supremacia do conhecimento científico sobre as demais formas 
de conhecimento. 

25 A, C, 
H 

15,4 A, C 

6. Utilizar texto tipo estudo dirigido. As atividades práticas, quando 
incluídas nesse tipo de texto, quase sempre descrevem o 
experimento e seus resultados e servem para simples leitura por 
parte do aluno. 

8,3 C 15,4 F, I 

7. Adotar um Livro Didático como base geral do desenvolvimento do 
conteúdo e das atividades de Ciências, para facilitar o trabalho 
tanto do aluno quanto do professor. 

8,3 M 7,7 J 

8. Solicitar ao aluno que pesquise jornais, revistas, livros didáticos, 
enciclopédias, para coletar informações sobre o assunto em 

25 C, H, 
J 

7,7 A**, J 
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estudo. O material coletado geralmente é exposto em murais, não 
sendo apropriado ir além disso nas séries iniciais. 

9. Solicitar ao aluno que traga amostras de materiais do ambiente, 
tais como solo, plantas e rochas. Não convém que as coletas 
sejam antecedidas por problematização ou justificativa, pois 
devem funcionar como uma espécie de elemento-surpresa para o 
aluno. O material por ele trazido serve para atividades de 
descrição e classificação, ou para exposições. 

8,3 J 7,7 C**, J 

10. Propor à classe a realização de experimentos simples, em que é 
enfatizada a observação de materiais e fenômenos, 
desvinculados de suas manifestações no mundo real para não 
distorcer o caráter científico da atividade. 

41,
5 

A, C, 
E, J, 

L 

-- L** 

11. Procurar ensinar o conteúdo de Ciências sem misturá-lo com 
outras áreas de conteúdo, para poder valorizar suas 
especificidades.  

--  -- C** 

12. Pedir aos alunos que tenham um caderno ou uma parte do 
caderno reservada apenas para Ciências. 

16,
6 

A, M 15,4 A, M 

13. Ter horários ou dias da semana reservados apenas para o ensino 
de Ciências. 

50 A, B, 
C, E, 
J, M 

23,1 B, C, 
M 

14. OUTROS  
Acredito que realçar as curiosidades científicas é fundamental para a 
formação de um cidadão consciente e crítico (E) 
Partir do real, das experiências cuidando para que se considere o 
conhecimento científico acumulado a respeito (F). 
Trabalho a interdisciplinaridade, porém, ainda de maneira teórica. Pouca 
prática, por não termos apoio (QP). Tenho buscado trabalhar na prática 
os conteúdos de Ciências, buscando recursos disponíveis dos alunos 
(QF) (I). 
N.8 em parte: solicitar ao aluno que pesquise jornais, revistas etc. para 
coletar informações sobre o assunto de estudo. Para um debate de 
informações (L). 
8/9 Solicitar ao aluno que pesquise jornais, livros didáticos, 
enciclopédia… em estudos. Solicitar ao aluno que traga amostras de 
materiais do ambiente… rochas (M). 
Tem que trabalhar teoria e prática com muito estímulo, pois Ciências é 
parte das nossas vidas e está em muitas coisas (N). 

25 F, J, 
L 

30,8 E, I, 
M, N 

* D respondeu apenas ao Questionário Final. **Apesar de terem assinalado esta alternativa, a 
justificativa dos sujeitos a nega ou informa que concordam apenas parcialmente com ela. Por isso na 
contagem essas respostas foram excluídas. *** As professoras-pesquisadas podiam assinalar mais 
do que uma alternativa, daí o total ser maior que 100%. 
 

 Nesta questão, todas alternativas expressam condutas didáticas total 
(1,2,3,4,5,6,7,11) ou parcialmente (8,9,10,12,13) em desacordo com o ideário da 
disciplina pesquisada. 
 Nas respostas ao Questionário Preliminar nota-se que, a maioria das 
professoras-alunas já rejeitava as estratégias para o ensino de Ciências 
consideradas tradicionais antes de cursarem a disciplina. As alternativas 2 (Exigir 
que os alunos memorizem as informações que você considera fundamentais), 3 
(Procurar apresentar os conceitos de forma rigorosa, na forma completa e definitiva), 
4 (Cuidar para que o universo do aluno {cotidiano, conhecimentos e experiências 
prévias}   não se sobreponha nunca ao conhecimento científico) e 11 (Procurar 
ensinar o conteúdo de Ciências sem misturá-lo com outras áreas de conteúdo, para 
poder valorizar suas especificidades), que representam fortemente o ideário do 
modelo tradicional de ensino, tiveram frequência zero. E quase todas as demais 
alternativas apresentaram frequências inferiores a 30%. São exceções: a alternativa 
10 que versa sobre a realização de experimentos simples e teve um índice de 41,5% 
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e a alternativa 13 (Ter horários ou dias da semana reservados apenas para o ensino 
de Ciências) que teve frequência de 50% nas respostas ao QP. 
 O fato da alternativa 10 ter sido bastante assinalada pode denotar que boa 
parte das professoras-alunas atrelava um ensino de Ciências de qualidade à 
experimentação, mito comum entre professores do ensino fundamental, pois foi muito 
difundido pelo modelo de ensino por Redescoberta, segundo Amaral (2005). Este 
resultado é corroborado por outras pesquisas sobre estratégias para o ensino de 
Ciências utilizadas por professoras das séries iniciais. Oliveira (2008) afirma que as 
professoras por ela entrevistadas solicitam cursos de formação continuada que 
abordem experimentação. García Barros e Martínez Losada (2001) destacam entre 
os resultados de pesquisa envolvendo um grande número de professores primários 
espanhóis: 

 
[...] a alta valorização que os docentes fazem do desenvolvimento de 
experimentos (único procedimento de tipo intelectual considerado, 
como importante ou muito importante, por mais de 60% dos sujeitos), 
visto que este dado contrasta com a menor valorização outorgada a 
outros (emissão de hipóteses, controle de variáveis ou 
estabelecimento de conclusões) com os quais teoricamente estão 
relacionados (p.447, tradução nossa). 

 

 As autoras afirmam que os procedimentos que as docentes mais utilizam são 
também os que aparecem mais frequentemente nos livros didáticos. Entre as 
professoras sujeitos da presente pesquisa, apenas uma afirma adotar o livro didático 
como base para o desenvolvimento das aulas, contudo isso não significa que elas 
não utilizem o livro didático como fonte de pesquisa para elaboração de suas aulas. 
 A adesão da metade das professoras-alunas entrevistadas à afirmativa 13 
parece mostrar que, embora as séries iniciais sejam uma etapa da escolarização 
propícia à interdisciplinaridade (BRASIL, 1997), elas provavelmente organizavam o 
ensino em disciplinas, pois tinham horários específicos para trabalhar Ciências. 
Contudo, o alto índice desta alternativa conflita com a alternativa 11 (Procurar ensinar 
o conteúdo de Ciências sem misturá-lo com outras áreas de conteúdo, para poder 
valorizar suas especificidades) que teve frequência zero e com a alternativa 12 (Pedir 
aos alunos que tenham um caderno ou uma parte do caderno reservada apenas para 
Ciências) que foi assinalada por apenas duas professoras. Uma explicação hipotética 
para essa contradição: as professoras-alunas, ao início da disciplina, julgavam 
importante a interdisciplinaridade, mas ainda não a haviam efetivado na prática. 
 Há ainda que se destacar duas alternativas (1 e 5) com índices relativamente 
expressivos, que refletem práticas tradicionais: simplificar textos, colocando matéria 
na lousa ou ministrando aulas expositivas; realçar curiosidades científicas e procurar 
reforçar o caráter de supremacia do conhecimento científico sobre as demais formas 
de conhecimento. 
 Ressalta-se ainda o índice significativo da alternativa 14 (OUTROS): 25% das 
professoras-alunas escreveram respostas próprias por não concordarem com 
nenhuma das alternativas (F) ou apenas com uma delas (I, L) e em partes com outras 
(L). Todavia, o exame destas manifestações parece não acrescentar nenhuma 
novidade, atendo-se a reforçar ou reproduzir com outras palavras as alternativas já 
existentes. Chama atenção apenas a escrita por E que reafirma ainda mais a 
perspectiva tradicional associando-a equivocadamente ao ensino emancipatório. 
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 Em relação ao Questionário Final, observa-se uma diminuição da frequência 
das respostas que foram assinaladas no Questionário Preliminar em metade das 
alternativas. Por sua vez, a alternativa 6, referente ao uso de estudos dirigidos e a 
alternativa 14 (Outros) tiveram um pequeno acréscimo. 
 Destaca-se o fato das duas alternativas com maior frequência no QP (10 e 13), 
serem as de maior decréscimo no QF. A alternativa 10, referente à realização de 
experimentação de forma tradicional, desvinculada do mundo real, teve índice de 
41,5% no QP e passou para frequência zero no QF. O índice das professoras-alunas 
que afirmam ter horários ou dias da semana reservados para o ensino de Ciências 
(alternativa 13) diminuiu para a metade. O que parece denotar uma maior 
compreensão, após cursarem a disciplina, do sentido da experimentação e da 
interdisciplinaridade.  
 Uma das professoras, que manteve a alternativa 13, justifica da seguinte 
forma: “Mesmo com o fato da disciplina estar ligada às outras disciplinas, acho 
importante ter um horário para Ciências” (B). A professora-aluna M, que é 
coordenadora pedagógica, explica porque assinalou novamente esta alternativa: 
“devido a disciplina de Ciências ser importante, oriento os professores para 
reservarem no mínimo algumas aulas semanais, pois caso contrário estes ficam 
voltados para a disciplina Língua Portuguesa e Matemática, pois muitos desses 
profissionais não sabem a importância dessa disciplina”. Parece uma postura 
positiva, pois garante o ensino de alguns conhecimentos específicos, em ambos os 
casos. Esta alternativa relaciona-se com a 12 (Pedir aos alunos que tenham um 
caderno ou uma parte do caderno reservada apenas para Ciências). Uma das 
professoras-alunas que assinalou a alternativa 12 justifica que o faz devido a “um 
pedido da direção e também uma escolha dos alunos que não querem misturar tudo 
e ter sequência dos textos por nós produzidos” (A). Portanto, essas explicações 
reforçam a impressão da influência positiva da disciplina na mudança de 
posicionamento das professoras. 
 O aumento no índice da alternativa 14 (OUTROS) no QF denota que mais 
professoras-alunas sentiram-se insatisfeitas com as alternativas da questão e 
resolveram escrever uma própria, após cursarem a disciplina pesquisada. Este fato 
parece sugerir uma ampliação da visão das professoras a respeito do ensino de 
Ciências, além de que parecem “contestar” ou relativizar as posturas clássicas 
impressas total ou parcialmente em todas as alternativas apresentadas. 
 A professora-aluna J, apesar de manter suas respostas nas alternativas 8 e 9 
e passar a assinalar a alternativa 7 no QF, em sua justificativa há sinais de que 
rejeita concepções tradicionais de ensino de Ciências: “o aluno deve ter em mãos 
todo o tipo de fonte como suporte para o estudo de Ciência (jornais, revistas, livros 
didáticos, amostras do meio…) como forma de pesquisa, de estudo sobre o meio 
ambiente. O livro didático não deve ser somente o único suporte a ser trabalhado, 
mas deve ser mais um dos suportes” (M). Ou seja, suas concepções escritas na 
justificativa estão de acordo com o ideário da disciplina cursada. 
 Algumas professoras-alunas assinalaram alternativas que não condizem com 
sua justificativa, geralmente afirmam que concordam apenas em parte com a 
afirmativa marcada e, portanto, estas respostas não foram computadas nas 
porcentagens da tabel. Seguem alguns exemplos:  
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 “Acrescento a n. 8, porém não concordo com a segunda parte da resposta, acredito 
que o material coletado deve ser usado além nas séries iniciais” (A). 

 

 “Concordo em parte com a 10, mas não desvincular das manifestações do mundo 
real, pois Ciência não pode ser uma coisa acabada, pronta. Experimentos que 
problematizem, busquem soluções para o que está sendo estudado” (L). 

 

 “Fazemos a leitura de textos informativos no assunto desejado, pois acredito que o 
aluno necessite desse contato. Em seguida, vamos reelaborando um novo texto com 
nossas próprias palavras, colhendo as interpretações de todos e formulando um 
novo texto simples e objetivo. Nas aulas seguintes representamos o que lemos e 
produzimos de forma prática, onde eles presenciam, visualizam o assunto estudado” 
(D, alternativa 1). 

 

 As professoras-alunas reescreveram as alternativas aperfeiçoando-as e portanto, 
apesar de assinalarem no QF afirmativas que expressam o modelo tradicional de ensino, 
não concordam com elas integralmente, após cursarem a disciplina pesquisada. O que 
escrevem revela uma visão mais crítica em relação ao ensino de Ciências. 
 

4 Considerações finais 
 
 As professoras sujeitos da presente pesquisa, em sua maioria, já rejeitavam 
visões muitos tradicionais em relação ao ensino de Ciências mesmo antes de cursar 
a disciplina. Contudo, boa parte delas ainda considerava a experimentação como a 
estratégia de ensino mais importante em Ciências e não valorizava a 
interdisciplinaridade nas séries iniciais. Após cursarem a disciplina, mostraram uma 
maior compreensão das diferentes estratégias que podem ser utilizadas em Ciências 
e mais criticidade.  

O ensino de Ciências nas séries iniciais, de forma geral, é pouco valorizado, 
em decorrência de diversos fatores. É necessário que os cursos de formação de 
professores ofereçam alternativas ao ensino tradicional para que o docente em 
formação possa modificar suas práticas. Uma formação de professores eficiente 
deve compreender os diversos saberes que serão mobilizados nas situações reais 
de ensino, que requerem conhecimentos complexos e interdisciplinares. O trabalho 
coletivo entre os educadores também pode ajudá-los a produzir e implantar 
inovações em suas aulas. Essas mudanças necessárias para implementar uma 
formação de professores que possa atender as demandas do mundo atual passam 
ainda pela melhoria das condições de trabalho do professor e de seu status social, 
requisito indispensável para que elas possam surtir o efeito desejado. 
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